
SR. PRESIDENTE DA RTP DEMITA-SE 

Hoje foi publicado, em Diário da República, o despacho que isenta o Dr. Guilherme Costa e o Dr. 

José de Araújo dos cortes salariais atribuídos, por lei, a todos os gestores públicos. 

Esta decisão é indecorosa, principalmente porque tem como origem os próprios contemplados, e 

ocorre numa empresa onde a totalidade dos trabalhadores assistiu ao corte inconstitucional dos 

seus subsídios de natal e férias, à redução do seus salários em 10%, ao congelamento das suas 

progressões profissionais e à paralisação salarial de quase 10 anos. 

Esta decisão é aplicada numa empresa onde o seu presidente antecipou por sua própria decisão, 

medidas de austeridade com o argumento de que as mesmas impediriam consequências, mais 

graves. 

Esta decisão, numa circunstância em que são pedidos sacrifícios a todos os portugueses, em 

particular para os trabalhadores da RTP equiparados nos cortes à Função Pública, não encontra 

justificação na motivação que a sustenta.  

É expresso no despacho que a RTP “tem como objeto atividades submetidas à concorrência do 

mercado e não desenvolve o essencial da sua atividade, em benefício de entidades públicas” 

Concorrência? – Não foi este governo, pela mão do Dr. Relvas, que anunciou retirar a publicidade 

à RTP? 

Não desenvolve o essencial da sua atividade em benefício de entidades públicas? – Então para 

quem trabalha a RTP? Não é para as populações? 

Após o constante desmerecimento dos trabalhadores, de inúmeras decisões marcadas por uma 

indisfarçável incompetência, das dificuldades em lidar com a verdade, e das variáveis opiniões de 

catavento, relacionadas com o SPRT chega, agora, esta notícia para nos confirmar aquilo que 

alguns defendiam há algum tempo:  

A RTP não tem uma administração, tem uma comissão liquidatária! 

Um presidente sem vergonha e sem moral não pode ter o respeito de quem trabalha! 

A lei pode ter morrido neste país mas não a justiça! 

Ao fim do direito ao salário, não corresponde o fim do direito à indignação! 

Neste contexto, em nome dos trabalhadores da RTP, 

Dr. Guilherme Costa, ganhe vergonha e demita-se. 
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